
Um convite para falar sobre  
assuntos espinhosos
Anna Sale quer que você tenha aquela 
conversa. Você sabe qual. Aquela que está 
evitando ou adiando, talvez por anos a fio, 
com a desculpa de “eles nunca vão enten-
der” ou “será que quero mesmo trazer 
isso à tona?” ou “isso não vai dar certo, 
então por que tentar?”.

Criadora e apresentadora do premiado 
podcast Death, Sex & Money, da WNYC, 
Anna Sale é “uma terapeuta no happy 
hour”, como o New York Times a chamou. 
Ela se envolve em conversas provocativas 
com seus convidados e discute assuntos que 
a maioria das pessoas é muito relutante, 
educada ou tensa para abordar. Mas todos 
passamos por situações difíceis e, quan-
do não conversamos a respeito, acabamos 
isolados e desconectados das pessoas que 
mais podem nos ajudar.

Dividido em cinco capítulos – morte, 
sexo, dinheiro, família e identidade –, o li-
vro se vale de retratos fascinantes de pes-
soas que abriram o coração e repensaram 
suas opiniões para mostrar por que ter con-
versas sobre questões difíceis é importan-
te e como fazer isso de forma inteligente e 
generosa. Anna Sale mostra que a escuta 
é uma parte muito importante de uma con-
versa difícil e que nem sempre a reconciliação 
é possível. Algumas coisas as palavras não 
conseguem corrigir, mas isso não é realmente  
um problema.  

Neste livro, vamos entender que, quan-
do temos a coragem de falar sobre questões 
difíceis, aprendemos sobre nós mesmos, os 
outros e o mundo que construímos juntos.
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eUm livro que nos convida a mergulhar nas conversas mais desafia-
doras, aquelas com potencial de transformar a nossa trajetória de 
vida, ao melhor estilo Anna Sale: com respeito, franqueza, curiosi-
dade, empatia e segurança.

“Quero dar um exemplar deste livro para todos os membros da fa-
mília, para os amigos e para os pacientes de terapia que atendo.” 
– LORI GOTTLIEB, autora de Talvez você deva conversar com alguém 

“Com extraordinária empatia e ponderação, Anna Sale nos orienta 
com sabedoria através das áreas humanas mais difíceis. Agora con-
sigo ter conversas que antes achava impossíveis.” 
– JOHN GREEN, autor de Tartarugas até lá embaixo e A culpa é das estrelas 

“Este livro é um presente. Repleto de histórias pessoais, emoções 
complexas e percepções do lado espinhoso das relações interpes-
soais, é um bálsamo, um desafio e uma celebração do desejo de 
sermos compreendidos neste mundo.” 
– KATIE COURIC, jornalista e apresentadora de TV

“Anna Sale está nos dando o incentivo, o exemplo e as ferramentas 
para fazer a única coisa que pode nos aproximar: conversar sobre 
questões difíceis.” 
– KELLY CORRIGAN, jornalista e escritora
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Death, Sex & Money, podcast da WNYC 
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coisas em que pensamos muito e das quais 
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tica para uma rádio pública. Anna colaborou 
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Os valores exigidos para a reparação social  
são os mesmos necessários para a reparação pessoal.

— Sarah Schulman

Procuro lembrar o tempo todo que, se tivesse nascido  
muda ou feito voto de silêncio para a vida toda por segurança, 

ainda assim sofreria e morreria. Isso é muito bom  
para estabelecer perspectiva.

— Audre Lorde

Abertura cria abertura.
— Ann Simpson
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Introdução



Aos 30 anos, as palavras me faltaram. 
Eu não conseguia impedir que meu casamento desmoronasse, mesmo 

procurando o aconselhamento de casais e a igreja, comprando livros novos 
sobre relacionamento e relendo trechos que tinha sublinhado nos antigos. 
Estávamos juntos desde a faculdade e juntos aprendemos a ser adultos. 
Éramos o melhor amigo um do outro e nos amávamos. E, depois, passa-
mos a ser duas pessoas que não conseguiam ficar na mesma sala.

No início, a ruptura ocorreu de maneira tão gradativa que não per-
cebemos. Ou melhor, percebemos, mas não admitíamos o que estáva-
mos percebendo. Cada discussão parecia um caso específico e isolado, 
mas, uma a uma, foram virando uma mágoa persistente que acabou por 
romper nossa amizade. Tentamos conversar sobre isso. Analisamos cada 
argumento e fizemos o possível para suavizar os ressentimentos. Passei 
meses tentando dizer tudo o que conseguia pensar que pudesse me fazer 
retornar ao nosso casamento, me reaproximar do meu marido e manter a 
vida alinhada àquilo que eu pensava que deveria ser. 

Não funcionou. Porque, durante o tempo todo, o conflito subjacente não 
foi mencionado. Era muito simples, não queríamos mais as mesmas coisas.

Nosso divórcio foi enfadonho. Não havia escândalos reais, não tínha-
mos filhos nem animais de estimação. Eu e meu ex-marido concordamos 
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em terminar o casamento. Ainda assim, foi devastador e estranho. Não 
conseguia explicar o que tinha acontecido, nem para mim nem para os 
outros. Passaram-se anos até isso fazer sentido para mim. 

Era uma coisa nova. Cresci acreditando que encontraria as palavras 
certas para lidar com qualquer coisa que surgisse na vida. Minhas duas 
irmãs mais velhas estavam na faculdade quando eu estava na quarta sé-
rie, e elas sempre me davam uma perspectiva para as questões mais pre-
mentes: em relação a amizades, drogas, sexo, música. Bastava fazer as 
perguntas certas, e eu podia beber da sua sabedoria. Também mantinha 
cadernos rabiscados com citações de poesias, discursos, livros e letras de 
música – fragmentos de ideias para guardar para uso futuro. Quando me 
tornei repórter política aos 24 anos, foi em parte seguindo a mesma cren-
ça implícita de que, com um número suficiente de telefonemas e pilhas 
de documentos – e a pergunta perfeita –, conseguiria revelar a verdade e 
endireitar o mundo.

É evidente que eu sabia que era uma visão cor-de-rosa, ainda assim, 
por muito tempo, tudo o que estudei e pesquisei me fazia sentir que esta-
va no caminho certo. Até que precisei decidir se devia permanecer casada 
e o que faria se o casamento de fato tivesse acabado. A resposta não era do 
tipo que pudesse ser pesquisada no Google. (Eu tentei.) A verdade é que 
ninguém podia me dizer o que fazer. Precisei procurar minhas próprias 
escolhas e enfrentar as contrapartidas que vieram com elas.

O que afinal me ajudou a encontrar certa clareza foi conversar com ou-
tras pessoas sobre as escolhas que tinham feito quando se sentiram perdi-
das. Falei com parentes, amigos, colegas de trabalho e antigos orientado-
res. Eles me contaram sobre seus erros e onde conseguiram ajuda quando 
precisaram. Me fizeram ver o quanto é normal encontrar-se debatendo 
com a incerteza e o desespero. Suas histórias eram histórias desordena-
das, sem ensinamentos ou aforismos prontos para serem reproduzidos 
num diário. E, sobretudo, eles me fizeram sentir que não estaria sozinha 
à medida que começasse a pensar nos meus próximos passos.

As histórias me marcaram. Assim que me vi fora do casamento e co-
mecei a refazer minha vida, decidi que queria continuar tendo aquelas 
conversas profundas. Resolvi fazer disso o meu trabalho.

Apresentei minha ideia para o podcast Death, Sex & Money [Morte, 
sexo & dinheiro] aos meus chefes na WNYC, a rádio pública da cidade 
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de Nova York, como um programa sobre as coisas mais importantes da 
vida, mas das quais menos falamos: como morte e perda, sexo e relacio-
namentos e dinheiro e trabalho moldam nossa vida. O nome me surgiu 
quando eu estava passeando com meu cachorro, e ri da sua ousadia, 
mas, então, pensei: “Que título poderia ser melhor? Fugimos desses tó-
picos nas conversas, mas eles são os detalhes mais animados da vida!”. 
Quando o programa começou, percebi que, quando explicava a ideia 
aos meus entrevistados, eles aceitavam o desafio. Avisava a eles que fa-
ria perguntas sobre as coisas mais difíceis e solitárias pelas quais todos 
passam, na esperança de que outras pessoas ouvissem e se sentissem 
menos à deriva. Nossos papos se tornaram abertos, colaborativos e ho-
nestos. Era como desobstruir uma passagem soterrada para uma cone-
xão emocional imprevista. 

Durante sete anos, o programa me permitiu explorar quem e como 
amamos, como sobrevivemos e passamos por isso e, é claro, a urgência 
disso tudo, porque não vamos ficar aqui para sempre. Muitos têm rea-
ções de luta e fuga quando acontecem coisas desagradáveis, mas também 
existe a necessidade profunda de compartilhar o que ocorreu com outras 
pessoas. Todos querem ser compreendidos e todos querem dar a impres-
são de que estão lidando de modo elegante com reveses, dor e separação. 
Mas a vida não é tão simples, e não ajuda nada fingir que ela é. Em cada 
episódio do programa, meu objetivo tem sido transmitir a todos que po-
dem tentar, errar e tentar outra vez.

Conversas difíceis na vida real são muito mais complicadas do que 
num podcast. Para começar, elas não acontecem num estúdio de rádio, 
entre estranhos, com uma equipe de edição de prontidão. Elas se dão 
em tempo real, com pessoas que amamos, quando nossas emoções es-
tão emaranhadas e em estado bruto. Quando a tensão está elevada, uma 
só conversa tem o potencial de transformar uma relação sólida numa li-
gação duradoura ou de colocá-la em dúvida. Nesse sentido, existe uma 
razão para despejarmos nossos problemas em cima de garçons e apre-
sentadoras de podcasts: é assustador discutir as questões que são mais 
importantes para nós com as pessoas com quem mais nos importamos. 
Mesmo assim, os momentos mais significativos são determinados pelas 
conversas difíceis que temos com a família, os amigos, os colegas de tra-
balho e os companheiros.
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Viver de maneira completa e honesta depende da decisão de entrar nes-
sas conversas apesar do risco. Coisas difíceis acontecem na vida de todos: 
brigas familiares, doença, rejeição amorosa, oportunidades desperdiçadas, 
perdas repentinas. E cada um tem recursos diferentes para lidar com os 
desafios – e, nesse aspecto, as crises não são distribuídas com uniformida-
de entre nós; a dor é muitas vezes acrescida de mais dor. Nenhum de nós, 
entretanto, consegue seguir seu caminho ao largo de todos os momentos 
difíceis, em especial os que nos tocam de modo direto. Falar com mais 
abertura sobre o que estamos enfrentando nos ajuda a entender o que é 
específico da nossa situação e como nossas experiências se encaixam em 
padrões mais amplos com os quais podemos aprender e nos consolar. 

Nestas páginas, trato de cinco categorias abrangentes, que compreen-
dem muitas das conversas mais difíceis que teremos na vida – morte, sexo, 
dinheiro, família e identidade. São assuntos dos quais não podemos esca-
par, cada um deles sendo desafiador em suas próprias especificidades. Em 
cada capítulo, vou compartilhar histórias de pessoas que passaram pelos 
desafios e problemas que cada assunto apresenta e descobriram como falar 
a respeito. Vou reproduzir também conversas decisivas que tive na minha 
vida e o que aprendi enquanto lutava para encontrar as palavras certas. 
Tudo que encontrará à medida que for lendo foi extraído de entrevistas fei-
tas com exclusividade para este livro, embora eu também inclua aqui e ali 
alguns momentos retirados dos arquivos de Death, Sex & Money quando 
eles têm a ver com a discussão.

Quero que sinta este livro como uma verdadeira companhia. Meu objetivo 
é desobstruir passagens enterradas entre nós para podermos nos conectar 
e compreender nossa vida com mais clareza. Por meio das histórias de ou-
tras pessoas que já estiveram lá, você vai perceber como transitar pelos terre-
nos pedregosos da vida. Vai ver o caminho que percorreram para conseguir 
expressar o que precisavam dizer e como começar a traduzir isso para suas 
próprias conversas. Essas histórias, reunidas, vão lembrá-lo de que não está 
fazendo isso sozinho. Todos nós vamos passar por tudo isso com você.

Morte, sexo, dinheiro, família, identidade – os assuntos centrais deste li-
vro não são novos. Desde que a sociedade humana passou a existir, te-
mos lutado com eles geração após geração, e extenso material literário, 
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artístico e religioso é devotado a cada um deles, mas a novidade é que 
– nas últimas décadas, nos Estados Unidos – cada um de nós está carre-
gando sobre os ombros uma carga maior dos conflitos mais difíceis. 

Costumávamos ter instituições, rituais e convenções que nos condu-
ziam pelas fases difíceis da vida, então dependíamos menos da capacidade  
de comunicação individual. Se alguma vez você foi convidado a rea lizar  
a cerimônia de casamento de um amigo, sabe que, com o convite, vem 
uma mistura de entusiasmo e pânico. Quando se liberta de antigos mo-
delos que pareciam bastante rígidos, você se torna responsável por escre-
ver seu próprio roteiro. Sou de uma geração que saiu de uma fazendinha 
familiar e pertenço à primeira geração de mulheres dos dois lados da 
família a tentar manter um trabalho de tempo integral depois de se tornar 
mãe. É um aumento incrível de possibilidades. Ainda assim, seguir em 
frente sozinha pode ser solitário e opressivo. “Tanta liberdade deixa você 
por conta própria”, observou George Packer em Desagregação,1 de 2013, 
em que faz a crônica da mudança geracional e da transição econômica 
nos Estados Unidos. “Sem estruturas sólidas, os estadunidenses precisa-
ram improvisar seus destinos, criar suas histórias de sucesso e salvação.”

As estruturas que usávamos para nos apoiar nas conversas difíceis des-
moronaram. As igrejas e as instituições religiosas costumavam lidar com 
as cerimônias de nascimento, casamento e morte. Nos Estados Unidos, 
entretanto, na última década, houve um declínio tanto na frequência re-
gular das igrejas2 quanto na identificação com alguma religião em par-
ticular, e a confiança dos estadunidenses em organizações religiosas 
atingiu o mínimo histórico em 2019, de acordo com uma pesquisa da 
Gallup.3 Esse desencanto acompanha o declínio gradual da confiança nas 
instituições,4 incluindo governo, mídia e grandes empresas. 

O que explica em parte tanta desconfiança em relação às instituições é 
o fato de as pessoas se sentirem abandonadas por elas. Estamos vivendo e 
trabalhando numa economia em que, como disse Jacob Hacker, cientista 
político de Yale, tem havido um “grande risco de mudança” do governo 
e das instituições às pessoas e às famílias.5 A maioria de nós trabalha por 
conta própria – mais de um quinto dos trabalhadores estadunidenses são 
autônomos ou profissionais independentes6 –, uma tendência que vem 
aumentando há décadas. O número de estudantes que precisam pegar 
empréstimos para pagar o ensino superior mais do que dobrou entre 2003 
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e 2019,7 o que significa que muitos estão começando suas carreiras com um 
buraco no orçamento que as gerações anteriores nunca precisaram cobrir. 
Mesmo quando se consegue um trabalho com benefícios, a maioria dos 
programas de aposentadoria não abrange mais as pensões8 – é você, pou-
pando em sua conta individual, à mercê das flutuações do mercado. 

Caso se sinta sobrecarregado, é natural. Se não sabe onde conseguir 
ajuda, isso também é natural. Quando o governo e as instituições não es-
tão presentes para nos ajudar a dar sentido às coisas difíceis, nos apoiamos 
nas redes informais, nas pessoas que nos cercam, para que nos auxiliem a 
entender o que está acontecendo e troquem informações para podermos 
ajudar uns aos outros. Mas as redes sociais, nosso relacionamento mais 
básico, também estão sob pressão. Os estadunidenses cada vez mais rela-
tam que se sentem sozinhos, em torno de 60% de acordo com uma pes-
quisa realizada no começo de 2020, e isso foi antes da pandemia. A partir 
daí, a covid-19 apenas continuou a esgarçar nosso tecido comunal. Com 
muitos locais de trabalho e escolas fechados, além das restrições impostas 
às reuniões públicas, cada um precisou criar sua estratégia individualiza-
da para continuar a ganhar dinheiro, educar os filhos e cuidar dos entes 
queridos doentes – tudo agora a distância. Apesar de nossas vidas terem 
atingido seu patamar mais local, ainda assim perdemos a confiança em 
nossos vizinhos. Nas primeiras semanas da pandemia em 2020, mais da 
metade dos entrevistados disse ao Pew Research Center que acreditava 
que a maioria das pessoas nos Estados Unidos cuidava mais dos próprios 
interesses do que ajudava os outros.9 E essa perda de fé se agrava. Como 
a pesquisa do Pew Research Center destacou: “Quanto menos confiança 
mútua as pessoas têm, mais sujeitas estão a terem crises de ansiedade, 
depressão e solidão”.10 

O volume de trabalho exigido é massacrante. Com o declínio da co-
munidade, de instituições cívicas e de rituais, cresce nas pessoas a ne-
cessidade de reconectar-se por conta própria. Fazer isso significa esten-
der a mão, apoiar um ao outro e falar sobre os desafios mais difíceis que 
estamos enfrentando. Todos nós estamos imaginando como ter relacio-
namentos, sustentar nossas famílias e nos manter seguros durante uma 
época de tanta turbulência. Transitamos também por uma paisagem dis-
torcida onde a desigualdade e o racismo tornam difíceis as oportunida-
des que muitos poderiam ter na vida, sem que nós tenhamos culpa. Lidar 
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com esses problemas enormes exige vontade política, não apenas ação 
individual, mas ambas começam pela mesma centelha. Quando falamos 
e ouvimos uns aos outros sobre nossos problemas e nossas necessidades 
mais profundas, começamos a nos enxergar com mais clareza, e a ligação 
entre nós fica reforçada. Isso vale tanto para o nó fechado das famílias 
como para a trama mais larga do tecido da sociedade. A vulnerabilidade 
amacia as relações e incentiva mais a humildade do que a presunção. De 
maneira mais concreta, quando você conta histórias sobre como passou 
por dilemas em torno de identidade, dinheiro ou família, está comparti-
lhando conhecimento que pode servir a todos.

Há muitas coisas difíceis na vida, e não temos como desviar delas. Uma 
boa conversa não vai anular o impacto de uma morte ou cicatrizar um 
coração partido, mas o isolamento e o estigma vão agravar muito mais 
essa dor. A disponibilidade para conversar é uma tábua de salvação que 
qualquer um pode oferecer.

Mas como começar uma conversa que sabemos que será difícil? Por onde 
começamos?

Por experiência própria, tanto como entrevistadora quanto na mi-
nha vida pessoal, aprendi que o modo como você aborda uma conver-
sa difícil vai determinar o caminho para um diálogo ou vai arruinar a 
confiança na relação. Você pode se preparar para uma troca de palavras 
mais produtiva, menos volátil, ao deixar claro o que está tentando atin-
gir ao pisar em terreno tão desafiador. Esse é um conselho óbvio e, ao 
mesmo tempo, bem impossível de seguir. (Inclusive por mim. Pergunte 
ao meu marido.)

Ao começar uma conversa difícil, você quer ser capaz de dizer por 
que gostaria de falar. Antes de tudo, precisa perguntar a si mesmo o 
motivo que o leva a desejar uma conversa sobre algo tão delicado. Então 
comece por perguntar se é um bom momento para falar e explique por 
que deseja ter essa conversa em particular. “Andei pensando sobre uma 
coisa” ou “Preciso lhe dizer algo que não disse antes”. Preparando o ter-
reno, vai sinalizar que deseja que entrem juntos em outro clima. Repito, 
percebi durante as entrevistas que, quando explico por que estou fazen-
do uma pergunta sensível em particular, as pessoas ficam muito mais 



18  vamos abrir o jogo?

abertas para respondê-las. Elas se sentem convidadas a participar em 
vez de acharem que caíram numa cilada.

À medida que for falando, atente-se ao modo como se relaciona com seu 
parceiro de conversa, mesmo quando aborda coisas incômodas. Observe a 
linguagem corporal, quando as respostas dele ficam abreviadas ou contidas 
e o que o faz mais expansivo. Você está procurando por pistas sobre onde 
pode forçar mais e sobre o que deve deixar para outra hora. Essa é a parte 
da conversa que não trata do que está ouvindo, mas de como está ouvindo. 
Ao prestar mais atenção, você está cuidando do seu relacionamento, da 
dinâmica emocional entre vocês enquanto trocam palavras e ideias.

Em outras palavras, a habilidade-chave em toda conversa difícil é a 
forma como você ouve. Isso pode parecer simples, algo que qualquer um 
pode fazer no dia a dia, mas, em todas as minhas entrevistas, percebi 
como o diálogo pode murchar ou desabrochar dependendo da forma 
como é ouvido. Com frequência, durante uma troca mútua, nos apres-
samos para preencher qualquer pausa na conversa. Passamos a relatar 
nossa própria história, a fim de sugerir que entendemos; ou começamos 
a disparar conselhos para mostrar que podemos ser úteis. “A maioria das 
falhas na escuta não se deve a egocentrismo ou má-fé, mas à nossa neces-
sidade de dizer alguma coisa”, escreveu o terapeuta e psicólogo de família 
Michael Nichols em seu livro The Lost Art of Listening [A arte perdida 
de ouvir].11 No entanto, quando esperamos, quando damos mais espaço 
para o outro, abrimos a porta para que, dali, surja algo novo e íntimo. A 
pessoa com quem estiver falando vai perceber se está preso ao que ela diz 
ou apenas repete as palavras dela para clarificá-las. Sentir que alguém nos 
ouve nos faz sentir muito respeitados.

Algumas vezes, claro, a parte mais difícil de uma conversa desse tipo é 
saber quando falar e se fazer ouvir. É estressante pedir espaço para falar sobre 
algo que guardou em silêncio durante anos. E você não tem de falar sobre um 
trauma ou uma perda enquanto não se sentir pronto. Na verdade, nem to-
dos os que fazem parte da sua vida são parceiros apropriados para conversas 
sensíveis. Mas, quando você deixa de falar porque pode perturbar alguém, 
está pondo o bem-estar do outro acima da sua necessidade. Decidir mudar 
essa dinâmica é se fortalecer. “Eu me recusei a deixar que a realidade na qual 
ele insistia fosse a minha realidade”, a poeta Claudia Rankine escreveu em 
seu livro Só nós: uma conversa americana,12 sobre quando decidiu desafiar 
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um homem branco que estava sentado ao seu lado num avião depois que ele 
insistiu em dizer que não via cores. “Fiquei feliz por não aliviar o momento, 
feliz por ter sido capaz de dizer não ao mecanismo silenciador que rege as 
boas maneiras.”

Quando estiver no meio de uma conversa difícil, movendo-se entre 
ouvir e falar, o mais importante é prestar atenção ao seu ritmo. Algumas 
das minhas conversas mais espinhosas pareciam corridas de carro desen-
freadas, em que eu era tomada por surtos de raiva ou de mágoa e sentia 
por alguns instantes como se estivesse perdendo o controle. Esses surtos 
tinham um propósito – eles me mostravam o que estava em jogo e onde 
eu estava sendo mais desafiada –, mas sua utilidade se extinguia de forma 
rápida. Aprendi que vale a pena fazer uma pausa quando estou prestes a 
me sentir no limite, seja para interromper a discussão no ponto em que 
está, caso eu precise de algum tempo para recomeçar, seja para respirar 
fundo e reduzir a intensidade da argumentação. Uma forma de recuar é 
tentar colher mais informações com uma questão em aberto ou apenas 
refletir em voz alta sobre a intensidade da minha resposta e me perguntar 
qual foi o gatilho que provocou uma reação tão forte. Ir mais devagar 
ajuda a pensar sobre o que está escutando, a perceber como está reagindo 
a isso e a verificar se você concorda com o que foi dito. Quando possível, 
tento finalizar minhas conversas difíceis voltando quase à neutralidade, 
falando devagar, ouvindo com mais clareza, assim eu e meu parceiro de 
diálogo conseguimos então reforçar o porquê de termos desejado come-
çar esse papo difícil.

Nesse sentido, isto não é um manifesto pela honestidade radical. 
Conversas difíceis acontecem dentro dos relacionamentos, os quais exi-
gem seu próprio tipo de cuidado. Creio em bondade e lutar por compai-
xão, não em discursar independentemente da dor que as palavras pos-
sam causar. Este livro trata de usar as conversas para fortalecer nossas 
ligações. Algumas vezes isso exige trazer à tona assuntos delicados que 
precisam ser discutidos. Ainda mais importante é ouvi-los quando são 
trazidos até você. 

Não vou lhe dar palavras ou frases apropriadas para corrigir constran-
gimentos, incertezas ou desacordos. Muitos livros de negócios e de auto-
ajuda oferecem listas de itens de como controlar conversas de alto risco 
com confiança. Não se trata disso. O que você vai ler aqui são caminhos 
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que outras pessoas e eu descobrimos para nos levar através de assun-
tos desafiadores com o objetivo de criar relacionamentos mais abertos e 
mais fortes, em vez de alcançar um resultado específico. A meta dessas 
conversas é enxergar com mais clareza, não reduzir a complexidade do 
relacionamento a uma fórmula. 

Ainda assim, é bom ter alguma orientação de por onde começar quan-
do estiver pronto para aceitar o desafio de uma conversa difícil. Para isso, 
conforme você avançar por esses cinco capítulos e ficar sabendo mais 
detalhes da vida das pessoas, vai encontrar uma frase curta que se provou 
útil no esclarecimento ou na transformação de um relacionamento. São 
frases úteis, simples e repetíveis: “O que eu queria mudou”, ou “Tudo o 
que peço é compreensão”, ou “Conte-me aquela história mais uma vez”. 
Se precisar de um empurrãozinho, considere essas frases curtas como 
apoio, abrindo caminho para você e as pessoas que fazem parte da sua 
vida começarem a explorar o que não é dito.

Assim que abrimos a porta, essas conversas podem mudar de maneira 
radical sua vida. Como Andrew Solomon escreveu em seu livro Longe 
da árvore, “a falta de palavras é a falta de intimidade”.13 Quando permiti-
mos que as tensões brotem ou a familiaridade passe para a incompreen-
são, deixamos partes de nós fora dos relacionamentos mais importantes. 
Desperdiçamos a oportunidade de continuar crescendo. Nós nos perde-
mos daquilo que desejávamos ser e não conseguimos nos compartilhar 
por inteiro com aqueles que amamos.

Falar com franqueza sobre temas difíceis nos ajuda a tomar consciência 
dos limites do nosso controle. Os conflitos mais difíceis não podem ser re-
solvidos de modo fácil ou completo. Conversas cara a cara sobre dinheiro 
ou identidade não resolverão as tensões inerentes nas diferenças entre as 
pessoas. Falar sobre morte não vai anular sua inevitabilidade ou a perda 
que a acompanha. Muitas vezes, admitir os limites das palavras pode ser 
uma das coisas mais importantes a dizer. “As palavras são incríveis e têm 
importância. Elas podem fazer uma diferença enorme entre carregar a dor 
ou aumentar o sofrimento”, foi o que me disse Megan Devine, escritora e 
conselheira do luto. “E”, acrescentou, “as palavras só apontam para algo que 
está por trás delas e que a linguagem não consegue tocar.”

Essa tensão vibra no âmago deste livro. Nele todo, nosso objetivo é 
entender as possibilidades e os limites das conversas difíceis – como 
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podemos usar palavras para descrever, comparar e dar apoio mútuo 
nos momentos da vida em que as palavras sozinhas não conseguem 
resolver. Posso lhe garantir que qualquer pessoa é capaz de alcançar a 
habilidade de manter conversas compreensivas e construtivas, mesmo 
que sinta que esse tipo de conversa não é seu forte. É por isso que vamos 
fazer isso juntos.
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